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ATA DA 4ª REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO, CONSTITUIDA 

PELA PORTARIA N. º 4.192, DE 9 DE SETEMBRO DE 2019, DESTINADA A APURAR 

POSSÍVEIS IRREGULARIDADES NA COBRANÇA DO IMPOSTO PREDIAL E 

TERRITORIAL URBANO – IPTU – DE 2019 PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE UNAÍ,  

REALIZADA NA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, EM 27 DE 

ABRIL DE 2020, NO PLENÁRIO VEREADOR GERALDO MELGAÇO DE ABREU. ............  

Presidência: Vereador Shilma Nunes. Abertura: 12h06min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da CPI os Vereadores Ilton Campos (Solidariedade), Shilma Nunes (PDT) 

Eugênio Ferreira (Solidariedade), Paulo Arara (PSD) e Valdir Porto (Cidadania). Constatada a 

presença de quórum regimental, a Presidente declarou aberta a reunião. RELATÓRIO FINAL DA 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO emitido pelo Vereador Ilton Campos, 

concluindo com as recomendações de que sejam remetidas cópias do relatório e dos autos da CPI ao 

Digníssimo Representante do Ministério Público para possível responsabilidade da autoridade fiscal 

competente ou do Prefeito Municipal, caso assim entenda; que sejam encaminhadas cópias do 

relatório e dos autos da CPI ao Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais para as providências 

pertinentes; e de que seja enviado ao Prefeito Municipal de Unaí, José Gomes Branquinho, a 

sugestão de revisar todo o cadastramento dos imóveis urbanos do Município para não ocorrer 

possível renúncia de receita e discrepâncias entre impostos lançados sobre imóveis similares e de 

mesma localização. O Vereador relator Ilton Campos procedeu a leitura do Relatório. Não houve 

discussão. Submetido a votação, todos os vereadores membros encaminharam votos esperando que 

os órgãos competentes tomem as medidas cabíveis. O Vereador Ilton Campos registrou seu protesto 

contra o presidente da Câmara de não ter contratado empresa para realização de perícia. Em 

votação, o Relatório foi aprovado por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 

abstenção e nenhuma ausência. Nada mais havendo para tratar, às 13h52min a Presidente suspendeu 

a reunião pelo prazo suficiente lavratura desta ata, que após lida e achada em conformidade será 

assinada pela Presidente e pelos demais membros da CPI. ................................... Ass.: Presidente: 

______________________________. Relator : ___________________________.  Membros: 

________________________________. ______________________________________. 

________________________________________. .......................................................................... 
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